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STF começa a julgar hoje 
núcleo 4 da trama golpista
Grupo reúne sete 
pessoas. Se a 
denúncia da PGR 
for aceita, acusados 
viram réus

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

O Supremo Tribunal Federal (STF) vai julgar hoje mais um trecho da denúncia apresentada pela PGR 

O 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) co-
meça a julgar hoje 
mais um trecho da 

denúncia apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) sobre uma tra-
ma golpista do governo do 
presidente Jair Bolsonaro.

Desta vez, os cinco minis-
tros que compõem a Primeira 
Turma do STF – Alexandre de 
Moraes, Cármen Lúcia, Cris-
tiano Zanin, Flávio Dino e Luiz 
Fux – julgam se recebem a par-
te da denúncia relativa a sete 
acusados do núcleo 4 do golpe.

Conforme o fatiamento da 
denúncia feito pelo procura-
dor-geral da República, Pau-
lo Gonet, os integrantes do 
núcleo 4 foram responsáveis 
por ações de desinformação, 
com o objetivo de desacredi-
tar as urnas eletrônicas e o 
processo eleitoral, bem como 
constranger membros das 
Forças Armadas a aderirem 
ao complô golpista.

Uma das suspeitas é de que 
a estrutura da Agência Brasi-
leira de Inteligência (Abin) e 
do Palácio do Planalto tenham 
sido utilizadas para avançar 

Preparativos do Conclave incluem uma 
chaminé, que anunciará o novo papa

Instaladas cortinas na 
Basílica de São Pedro

AFP

Conclave começa amanhã: 133 cardeais escolherão novo pontífice

A dois dias do Conclave, o 
Vaticano instalou ontem 
cortinas vermelhas na va-
randa central da Basílica 
de São Pedro. Quando se 
abrirem, revelarão o novo 
papa, que fará ali sua pri-
meira bênção, a tradicio-
nal Urbis et Orbi.

Na última sexta-feira, 
foi instalada a chaminé 
que indicará o resultado 
das votações. A fumaça 
preta sinaliza que ainda 
não há decisão. A bran-
ca, que um novo papa foi 
escolhido.

O conclave começa 
amanhã, e 133 cardeais es-
colherão o próximo pontí-

fice. Eles se reunirão a portas 
fechadas na Capela Sistina.

DETALHES DA ELEIÇÃO
O Vaticano está finalizando 
os detalhes da eleição, que 
remonta à Idade Média, na 
qual os chamados “príncipes 
da Igreja” organizarão qua-
tro votações diárias: duas 
pela manhã e duas pela tar-
de, exceto no primeiro dia, 
em que apenas uma votação 
acontece.

As cédulas, atas e notas 
são queimadas em um fogão 
para anunciar ao mundo o 
resultado.

nos objetivos golpistas de ge-
rar instabilidade social e in-
timidar quem se colocasse 
como contrário ao plano.

Todos respondem pelos cri-
mes de organização criminosa 
armada, tentativa de abolição 
violenta do Estado Democráti-
co de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado pela violên-
cia e grave ameaça e deterio-
ração de patrimônio tombado.

FAZEM PARTE DO NÚCLEO 4:

- Ailton Gonçalves Moraes 
Barros (major da reserva do 
Exército);

- Ângelo Martins Denicoli 
(major da reserva);

- Giancarlo Gomes Rodri-
gues (subtenente);

- Guilherme Marques de 

Almeida (tenente-coronel);

- Reginaldo Vieira de Abreu 
(coronel);

- Marcelo Araújo Bormevet 
(policial federal);

- Carlos Cesar Moretzsohn 
Rocha (presidente do presi-
dente do Instituto Voto Legal)
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